
Investigador
da PJM com
consciência
tranquila
sobre Tancos

Diretor da instituição
terá afastado coronel
de cooperação com PJ

instruçãoO coronel da Po
líciaJudiciáriaMilitar PJM
alegadamente afastado por
LuísVieira à data diretor da
instituição da colaboração
institucional com a PJ civil
durante a investigação ao
furto dos paióis de Tancos
garantiu ontem à saída do
Tribunal de Monsanto em
Lisboa estarde consciência
tranquila quanto à sua
atuação naquele inquérito
Manuel Estalagem então

diretordaUnidade de Inves

tigação Criminal da PJM foi
inquirido como testemu
nha àporta fechada na ins
trução do processo do furto
e posterior recuperação en
cenada em2017 de parte do
material desaparecido
No final Ricardo Sá Fer

nandes advogado de Vasco
Brazão ex porta voz da
PJM considerou que a dili
gência foi esclarecedora e
muito útil mas falou em
contradições entre o depoi
mento prestado e declara
ções dopróprio coronelnou
tras ocasiões Já o mandatá
rio de LuísVieira Rui Balei
zão sustentou que o teste
munho fragilizouaacusação
do Ministério Público
Luís Vieira e Vasco Brazão

são dois dos elementos da

PJM e da GNR suspeitos de
encenar a recuperação do
material furtado O proces
so conta com 23 arguidos

DEBATEEMABRIL

Estalagemfoi aprimeira tes
temunha de Amândio Mar

ques coronel da GNR a ser
inquirida nesta instrução
Hoje são ouvidos o atual di
retor da PJ Luís Neves e
dois dos magistrados que li
deraram o inquérito João
Melo e Vítor Magalhães
Por agora há audições até

ao próximo dia 2 Já o deba
te instrutório está agendado
para 2 e 3 de abril Só depois
se saberá se oprocesso segue
parajulgamento
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